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A agenda verde e marrom 

O 
Brasil é signarãrio das rnccas 
de) Milênio d:1 ONU que C()l11" 

J>I'C'UnCtNn O l)f)Í~ ('ônl ól (JU('(I:l 
JW clé-fidt dl'· $;:111<'~tmento bá~i­

c:o ã men-.de nos 25 anos enue 1990 a 
2015.A 1m.·sma ONU:.IJ1t1Jiduu2008t'O· 
mo o Ano lntcrn'-•<ional do S..1ncamc11CO 
B;j>ico. O Gm~ill')tá Cllmprin<lv a meta? 
2008 foi mesmo o ;mo do sanramento? 
O Progt-ama de i\celer3ç~o do G·esci­
mento( PAC),anunciado em2007,já im­
JXICW:. oftrtn de csgow no p:.tls? Onde o 
satH.'amC'ntoCmJ:xt<:ou? O sa ltode san.:-a· 
mento dado no Rio0limJ>iCocm2007 se 
repete e-m 2008 ou voltamos à cstagna­
\-JO 3nterior? Quais S<to as surpres:~s da; 
ci<~tdcs-scdcs d:t Copa dt 2014? Ess:t> 
s:.\o algumas quc.-SlÕ(\S da <'haJnàd:l ~tg('n­

da verde t· marrom ( J(·ia-se número I ~ 
2). Mal comparando na chamada ..-.gen­
d3 \'~rde t•.stamos preocupados em faz~ r 
o Brasil chc~;lf ao século XX I (~ <l''pois}. 
já 14l ag('nda vtrtlt:' (' marrom a pt-cocu· 
JXIÇâot tirã-lodoséeulo XIX. 

O fato d;:1~ principah vítimà.s da falta 
de saneamento sc-rcn\ c t'iauças SC'nl voz. 
ou voto Cl'kl dific,tld~'dcs à cxp~tnSl.lo do 
c-5g:oto. Nesse caso n Htu:tçàO da _,ocic· 
dade civil é fuudamcnta l J>i1r.t cobrir a 
falha do lllet'l'ado ck itoral. ;\ 11laior 

prcss..lo locotl associad a ao cakndálio 
e leitoral possibiliHlriam cumprir o d e-­
>ígnio da ONU de tmmformar 2008 no 
ano elo saneamento bft.siro. O que acon ... 
tC'Ccu dc!!dt· cnt:1o7 

for.un la11ç~das d iversas t-diçÕI:s da 
pcsqui.s:t d() Centro de Políticas Soei ai!! 
da fu11dação Ge!iilio Var1,.-as ,, pedido 
dit ONG Trt_tl<.t lho1~il :.obt·~ a r:1ha de '1-
nr.tmC'nfO b.í\ito nc) l'h·;•~i l t <ua~ l'(m~~ 
qucncias (w\\w.fgv.br/cpS/IfiltábrasilS ). 
focalnos aqui na evolução cl..1 oferw d t:' 
n:'tll'> c.k t•sgoto. Na priml'iid p<'S<Jui~l., 
projemmos J>ara o futui'O o que houve 
u~ t4 •mo~ antcriun:~ {~ 1té 2006), um \.1 
ra~a d~ reduç~·~o anual elo nosso défich 
de rede geral de esgoto de 1.31% j>Ol' 
õJnO, rirmo menos de l /3 cl~tquclc obs('r­
,.,,do ;o d;t J>Obre'l"· de 4,2% I>Or ; no. o~ 
15 I'"'" c r.,'" PNAOs 2007 t 2008 t'tSI!r­
varam un" ' aceler:oç<1o da qm'<la doM­
fkit par~1 4,1 8% ao ano, as duas maiorcs 
reduções isol3das da nova I'NAD qu,;­
comcc;~• ('In 1992. No l'illllO do bi(· nio 
2007-08 o d~fieit de saneamento c<litia 
('m l6 ~mos a mNadt• do seu v;llor in i­
cial. ao passo que ao ritmo assumido 
entre 1992 á 2006scri<tm 56 anos. 

t visív~l a :tctlct'aç.;o '"' vdoeidad~ de 
rcdu~·~io elo déficil de rede de esgoto ;1 

partir de 2007.Sedeum lado,pare<:e pt·e-­
matura a associação com o lançamcnco 
do PAC pelas defasagens envolvidas no 
processo. 1>or outro houve ~~ criação do 
Mininêrio das Cldadc~. em 2003. (' n n<>· 
\'a lei do Saneamento Básico. Agora. to­
rnando o quinquénio 2003 a 2008, at>e· 

s.ar da ~lccJcr.u;ào recente, o Brasil ilinda 
<"SWria abaixo do ri uno t'("((uerido para o 
cumprimento da:, mrl'as tm 25 õJflO}. 

Só "gom <tn11leuo sê<:ulo XXI {IX>ul'O) 
mrnos da mr1.1tlc da popul:1ç!to brnsiiC'i· 
ra, 49,1%, não dispõe d<·aec'ssoa rede ge­
raldt (·Sgolo.Ousej~t,o oo_poestá mciova­
z.io. Nas capitai5 o déficit de santamento 
c h c.•go1 (I (>1111('0 1114.'11ü~ de \1111 lCI\(1 

(l2S%) O nele «• nv:tuc:ou n1.1i5 c ou<h' "' 
av-dnçou me no~ nesse 1 rajcto? fhzemos 
um tooul nas C'3picai) e n.:tS regiões me­
trúj.X>litanas. [~).;.1 <tb(' f'tlH'\1 de iniOnm-t· 
ÇÔl'~ jt(U~Ii) J.M.'fiHÍ(I;,• l,'lldt'I\'~Jf ('\IUt-:.1:> C 

COH)l;<(lll'nri~l) da fal l:t de !'>:lm.:aml·nto 
nu11l l l iV~:Inlah próximo do dtktdão ro­
muu1, JX'l'Jllitindo n"spons.abili:tar a I'CS· 
l«tivo esfera tnlllliCÍI>"I. como " ld do 
$anC.:lm<·nro detcrmi11~1. Um :w~ul\'O nu'· 
todológko é ~ol:u· o> 1nkrod.ados de 
2008 das 27 tapit<tis bJ'3SiltirJS. Essa 
abertura espacial de infonnaçôes penni· 
te ende-reç-ar a ((UC'St~o do ~mcam<'nl-o 

n~los6:t um nívcl tnn is 1)(11odo<.·idac.lttoê 
d.ts ~X(C'J'nalidadl'S C"n'lanncbs C'Omo c~·un~ 
Mm no nívtJ d~ rcspons.:tbilizaçào qu(• a 
no\'a Lei do Saneamet1to delennina : a es­
fcr.:alnUilitip;tl. No caso ;.1qui do.s 1nunici· 
l>ios das capitais.~ja pelo rontcntt'liÇ(tO 
dtt popu lllÇ.<io, .seja pela vhibilid~id(', solo 
ascaL'+!as de percussão dos C"\>t'nros ttario­
nais com maior possibilidade de l'ndC'r<'· 
'-'tncnto do problema de falro de csgoro 
elo ponto de vist..'l c.·conômicorc!ilalhtico. 
função da maiorrcnda c populaç:io. 

Se dh·idirmos as capilais dos I.'Stado; 
brasileiros em Sl·dcs c não sedes da Co-
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P'' do Mundo de 2014, obscrv;nnos na. 
primeil"as que· o acesso à n:-dc colcrora 
d C' esgoto ainda f hoje- mais do que o 
dobro dn> seg-und;>s. Agora. no C1ltimo 
ano. houvt· um~1 golcncla em tcnno, d t' 
avanço (cresceu IO,G:I: contra 2,1% das 
.srdcs~ Enln.' as CO:lpifais br..1siltiras o 
destaque é O...lo ~lorizontc. 97,4%; S;,Jvn· 
d<JI', ~12.5%: $;1o Paulo. 90% ><guítlc» de 
\ uritih11, Rio <lc-J:ln<'iro e Rr.-,síli;:., ainda 
C'ntrc: as S("dc.·s da Copa do Mundo de 
2014. A la nten.iniHl fica com Mauaus. 
33.4%: Pol'toAkgn·. 32.9%< Natal 18,5%. 
Cid~td(;'~ t'Om Copa 111\t' >c.'m <')~Otc) . 

No ritmo do biênio 2007·08 
o déficit de esgoto cairia à 
metade em 16 anos, contra 
os 56 anos na taxa observada 
entre 1992 a 2006 

Aproveitando 0:1 idc.'nlific-3çâo dos mu­
niC'ipios d3s c;apit;üs p\\l'a comp~r~lÇôt~ 
t>ntn• os progr.tmas 8~1hia Azul e o Pro· 
g1·ama de Despoluição da Baia de Gua­
nobarJ ( PDUG~ " mbos ba.s.-ados em <IU­
m~nto da of~rw de ~.lncamcnto b(lsico 
que OCU(Xtm lugar de destaque nas pcs· 
quisas JançadM pela FG\1 junto com o 
lnslih.t(ô Trata Br.1sil. Senão vejumos: a 
tnx.a de acc-s:,odotnici1iar a rtd<- gc-rnl clc­
rsgoro no munifipio de S:tiV'Jdof (XtS:.<>u 
de 43% em 19% p3ra 92,51~ em 2008. 
Com avnnçodc49.5 pontos de- pcrccnra· 
gcm em 12 anos, supera a mxa aprescn-

c,,du p<IJ r"píml do Rio de Jant·íro 
{85.82% em 2008). O Rio. que em sanea­
mento bihico tinha uma di\.mtcira dC' 
35 pontos em rclr,ção u SiJII'ado•·. hoje 
o lr. au· .. uado em ((U:t~c 7 1)()nt0~. O :mo 
da ultr•JXmagtn\ foi 200! . Ou seja. nuo 
é só uma qucsr~to dt· cer n::cursos C" ()f()­

graltlas. nlasde-gestão dos rnc-stuos. 
Un101 limit.u;ào t: t (UC olhamos só p<:~r<t a 

(OINn d<' <'!l-goro qu;·,ndo o idrnl (--que- ~t$ 
empresas colttt·m c u·~ttcm o esgoto ante-s 
ct..~ dt~voh·~'--lo oo meio -aulbiente. A coleta é 
õ-lj.x:nas um;.t nmdi<;ilo t1l...:c~~tio.t p;_ua o 
bout fu tlt' ÍVIWIHl'll(O dO JK(k'lr,~)l..l dt• ~~· 
nt.':ti 11L'I1W bállok'O. Ulili:t~mosd:1d0!. l l:ldõ­

nuit-de-.ccsw~•\~g'Oto n~tS(~Ias e dotni4 

cílios brasileiros a fim de caprar o •tcsso ã 
rede ger(ll de esgoto. Observ;unos uma l't"· 

l:ll ÍV~ ade~nôa (.'ntrC <IS 13X3S<IC CObcrtu• 
r:1 de l'cde ~eraJ nas <:llotoli'J:.e :L~ pcrc(.'bid;n 
nos don\itOios pelo menos no ámbiw das. 
capitais das unidades da rederaçào. Assim 
como acont('('C' no rankin.)! domiciliar,~ 
lo Ho•·ilontc também é <~picai líder em 
tnX>l de attSso " rtclc de <'Sgoto nas t·sro­
las, com 99.65%~ (lnquanlo Porco Velho 
OCUp<'l O CXO\'nlO O!)OSW, COtfi ~tpen3S 

9~3%. Notamos t(tu.· " Ol'tkm do rJ:nking 
pouco JUtldJ na conlpara~ào dos d~tdos 
repor1ados por('S<'ol:ls e por dom icilios.. 
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